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Por: António Estanqueiro, Professor e Formador, In: Agência Ecclesia
A virtude da humildade

7. Pedir ajuda
As pessoas humildes têm a coragem de pedir ajuda sem temer recusas. Pedem aquilo que lhes falta e os outros podem dar. Precisamos uns dos outros para satisfazer as nossas necessidades biológicas e psicológicas, materiais e espirituais. Quem não precisa? Nas situações em que nos sentimos indecisos ou desorientados e não sabemos como agir, é sensato pedir opiniões ou conselhos a alguém competente e disponível, que mereça confiança. Se aceitarmos a ajuda dos outros com humildade, sem vergonha, podemos resolver melhor alguns problemas e desenvolver as nossas competências pessoais e sociais. Caminhamos juntos.
8. Agradecer
Uma das atitudes essenciais das pessoas humildes é a gratidão. Merecem a nossa gratidão todos os que nos ajudam com o seu tempo, o seu saber ou o seu esforço, especialmente os familiares e amigos que nos dão apoio incondicional nos bons e nos maus momentos. Quando atingimos um objetivo ou celebramos um resultado positivo, devemos apreciar e agradecer o contributo dos outros. Ninguém conquista nada sozinho. O sucesso na vida pessoal, social e profissional depende mais da cooperação do que da competição com os outros. Há sempre motivos para oferecer um elogio sincero ou dizer “obrigado” a alguém.
9. Perdoar
A humildade abre-nos o coração para perdoar aos outros as suas ofensas. Perdoar não é desvalorizar nem esquecer o que aconteceu. É tomar a decisão livre, consciente e voluntária, de renunciar à vingança pessoal contra o agressor e resistir à tentação de fazer justiça pelas próprias mãos. Isto não revela ingenuidade, mas sabedoria. Porque só o perdão poderá libertar-nos do veneno da raiva e do ódio. Perdoando, ganhamos paz interior e damos a quem nos tratou mal uma oportunidade para mudar de comportamento. Mas o perdão não implica reconciliação. Uma pessoa agredida tem o direito de cortar relações com o agressor.
10. Ser solidário
Numa cultura individualista e competitiva, a grandeza de uma pessoa está na humildade de servir o próximo. Quem é humilde, dispõe-se a ser solidário, dando aos outros o que eles precisam. Partilha, de livre vontade, o que tem e sabe. Faz o bem aos outros de forma generosa e gratuita, sem esperar recompensa ou gratidão. A solidariedade é a base da vida social. Quando somos compassivos e solidários, promovemos o bem-estar dos outros e sentimo-nos mais felizes. Com gestos de bondade, por mais simples que sejam, fortalecemos as nossas relações e contribuímos para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna.
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INTENÇÕES PARA A SEMANA
Pelos aniversariantes da Comunidade
Pelas famílias que rezam unidas
Pelos Movimentos de Apostolado
Pelas intenções do Santo Padre
Pelas intenções do nosso Arcebispo

Escutar a Palavra
Actos 9, 26-31 |
Salmo 21 (22), 26b-27.28.30.31-32 |
1 João 3, 18-24 |
João 15, 1-8 |













Viver a Palavra
«Quem permanece em Mim dá muito fruto»

Como seriam as nossas relações humanas se em cada um dos nossos encontros exclamássemos: “eu não faço senão passar” sem permanecer? Como seria a nossa relação com Deus se na nossa oração não fizéssemos senão passar, sem permanecer? Algumas horas antes da sua morte, Jesus emprega várias vezes o verbo “permanecer”, “morar”. Não esqueçamos que, pela sua incarnação, Ele veio morar no meio dos homens, escutando-os, olhando-os, caminhando diante ou no meio deles, parando para fazer milagres. Ele permaneceu com o seu Pai, rezando-Lhe e fazendo a sua vontade até ao fim. Ele pode, então, pedir-nos para permanecer n’Ele, pondo em prática o seu mandamento do amor e rezando. É uma questão de vida ou de morte, porque, não o esqueçamos, “sem Ele nada podemos fazer”.
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«DIZ O SENHOR: «PERMANECEI EM MIM E OU PERMANECEREI EM VÓS…»
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CATEQUESE DO PAPA FRANCISCO :: A paixio pela evangelizagio 4

0 zelo apostdlico do crente - 3. Jesus Mestre do aniincio

[Continuagdo...] Quarto aspeto do antincio: a cura. Jesus diz que veio «para libertar
os oprimidos» (ibid.). Oprimido é aquele que, na vida, se sente esmagado por algo
que acontece: doengas, canseiras, pesos no coragdo, sentimentos de culpa, erros,
vicios, pecados... Oprimidos por isto: pensemos por exemplo nos sentimentos de
culpa. Quantos de nés sofreram com isto? Pensemos um pouco num sentimento de
culpa deste, daquele... O que nos oprime é, acima de tudo, precisamente aquele mal
que nenhum medicamento ou remédio humano pode curar: o pecado. E se alguém
tem sentimento de culpa por algo que fez, e se sente mal... mas a boa noticia é que
com Jesus este mal antigo, o pecado, que parece invencivel, ja ndo tem a tltima
palavra. Posso pecar, pois sou débil. Cada um de nés o pode fazer, mas estando é a
dltima palavra. A ltima palavra é a mao estendida de Jesus que te ergue do pecado.
E padre, quando o faz? Uma vez? Ndo. Duas? Nao. Trés? Nao. Sempre. Cada vez que
estas mal, o Senhor tem sempre a mio estendida. E preciso apenas pegar nela e
deixar-se levar. A boa noticia é que com Jesus este mal antigo ndo tem a tltima
palavra: a tltima palavra é a mao estendida de Jesus que te leva em frente. Do
pecado, Jesus cura-nos sempre. E quanto devo pagar pela cura? Nada. Cura-nos
sempre e gratuitamente. Ele convida quantos estdo «cansados e oprimidos» -
disse-o no Evangelho - convida a ir até Ele (cf. Mt 11, 28). E entdo, acompanhar
alguém ao encontro de Jesus significa leva-lo ao médico do coragdo, que alivia a
vida. Significa dizer: “Irmdo, irmd, ndo tenho respostas para muitos dos teus
problemas, mas Jesus conhece-te, Jesus ama-te, pode curar-te e tranquilizar o
coragdo”. Quem carrega fardos precisa de uma caricia no passado. Muitas vezes
ouvimos: “Mas eu precisaria de curar o meu passado... preciso de uma caricia
naquele passado que me pesa muito...”. Tem necessidade de perdido. E quem
acredita em Jesus tem precisamente isto para oferecer ao préximo: a for¢a do
perdao que liberta a alma de qualquer divida. Irméos, irmads, ndo esquegais: Deus
esquece tudo. Porqué? Sim, esquece todos os nossos pecados, deles ndo ha
memédria. Deus perdoa tudo pois esquece os nossos pecados. S6 precisamos de nos
aproximar do Senhor e Ele perdoa-nos tudo. Pensai em algo do Evangelho, naquele
que comegou a falar: “Senhor, pequei!”. Aquele filho... E o pai fecha-lhe a boca com
amado. “Nao, estd bem, nada...” Nao o deixa acabar... Isto é bonito. Jesus espera-nos
para nos perdoar, para nos sarar. E quanto? Uma vez? Duas vezes? Nao. Sempre.
“Mas, padre, fago as mesmas coisas sempre...”. E também ele fard as suas mesmas
coisas sempre: perdoa-te, abraga-te. Por favor, nio duvidemos disto. £ assim que
se ama o Senhor. Quem carrega pesos e precisa de uma caricia no passado, precisa
de perdao, saiba que Jesus o faz. E é isto que Jesus oferece: libertar a alma de cada
divida. Na Biblia fala-se de um ano em que libertava do peso das dividas: o Jubileu,
o ano da graga. Como se fosse o tiltimo ponto do antincio! [Continua...]

i)
PASCOA

PARrTiLHAR

Boletim Un;

Ano XXV | Nimero 10 | 05 a 11 de Fevereiro de 2024

LEVAR JESUS A TODOS E TODOS A JESUS

ANO-B

DOMINGO V
DO TEMPO COMUM

Escutar a Palavra

Job7,1-4.67 |

Salmo 146 (147) 1-2.3-4.56 |
1 Corintios 9, 16-19.22-23 |
Marcos 1, 29-39 |
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«CRISTO SUPORTOU AS NOSSAS
ENFERMIDADES...»

Viver a Palavra

INTENCOES PARA A SEMANA

Pelos aniversariantes da Comunidade;
Pelas familias que rezam unidas;
Pelos Movimentos de Apostolado;
Pelas intengSes do Santo Padre;

Pelas intengBes do nosso Arcebispo;

«E tomou sobre Si as nossas dores»

0 Evangelho de hoje resume a missao de Jesus: Ele
veio para levantar os homens feridos no seu corpo
eno seu espirito. Se pegou namao da sogra de
Pedro, quis atingir amao de tantos estropiados da
vida que se apressavam no seu caminho. Ele veio,
com o seu exemplo, dizer-nos que somos
chamados a entrar em relagdo com Deus: “A gléria
de Deus é o homem vivo, a vida do homem é a
visdo de Deus»”, dizia S. Ireneu. Se Jesus Se retira
para um lugar deserto, nio é para fugir do mundo,
mas para falar do mundo a seu Pai. Ele proclama a
Boa Nova. Ora, qual é esta Boa Nova sendo a
libertagio da humanidade e a gléria de Deus? Nao
éum exemplo que Jesus nos da: estender as maos
ao0s nossos irmdos em humanidade e, a0 mesmo
tempo, erguer os olhos para Deus na ora¢ao?
Missdo e contemplagdo nio se opdem, pelo
contrario completam-se e enriquecem-se
mutuamente.
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